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Obrigação Patriótica—
A le x a n d r e  CH ITTO

Não ha outra cousa mais empolgante, mais sublime 
e grandiosa do que uma cidade embandeirada nos dias 
commemorativos á Nação. O sentimento adquire um duplo 
fervor memorando o feito festivamente, eleva-se o patrio­
tismo, o amôr e presença d’alma diante do passado, do 
presente e do fucturo da Patria.

{ . A bandeira tem em si uma verbalização poética, 
de hymnos e de glorias, de luctas e proezas, de religiosi­
dade e orgulho, de independencia e grandeza, a qual nos 
fala, sem rodeios nem subterfúgios, do alto dos edifícios e 
tremulando em campos nas horas consagradas aos feste­
jos nacionaes.

Sendo então que bandeira symboliza fidedignamen­
te a patria, é justo que a tenhamos diante dos olhos, por 
toda parte, durante os dias feriados. Nas fachadas das ca­
sas commerciaes, bancos, clubes, cinemas, salões de bar­
beiros, hotéis, pharmacias, casas lotericas etc., ella deve 
tomar lugar desde o alvorecer da data.

O embandeiramento dos estabelecimentos commer­
ciaes, seria um acto altamente significativo e patriótico. 
Mas essa obrigação ainda não se cumpre bem. Para não 
dizer que é em quasi todo o Estado, em muitas cidades 
do interior, vê-se que a bandeira desfralda apenas nas por­
tas das repartições publicas, bancos e raramente em ou­
tras. O commercio, quasi que geralmente, esquece desse 
eacrosanto dever. Ruas inteiras, despidas e nuas, em na­
da caracterizam uma data nacional.

A falta não é unicamente senão um pouco de bôa 
vontade. O que é uma bandeira para um estabelecimento 
commercial ? Quanto custa ? E qual é o trabalho de se 
iiasteal-a ? Verdadeira insignificância, trabalho e moneta- 
riamente falando, entretanto patrioticamente seria um acto 
grandioso.

Então, para se corrigir essa omissão de patriotis­
mo, bastaria um decreto lei, obrigando a exposição da 
bandeira nacional nas fachadas de todas as casas que 
pagam impostos.

A NOVA IGREJA MATRIZ
Graças á energica von­

tade d o s  membros da 
Commissão E x e c u tiv a  
Pro-Nova Matriz, a fuctu- 
ra Igreja já não é uma 
utopia, já não é um eas- 
tello que se esboroa ao 
primeiro contacto d o s  
boatos pessimistas, mas 
uma realidade q u e  se 
Aae concretizando, cada 
vez mais, em cimento, ti­
jolos e argamassa.

De membros da Com­
missão, a reportagem do 
«O ECO» colheu dados 
que vêm justificar plena­
mente a dicisão inabala* 
vel dos snrs. : Lidio Bo- 
si, Antonio Segala Fran­
cisco Radicchi, Evaristo 
Canova, João Moreira da 
Cruz e Virgilio Ciccone 
de concluirem, quanto an­

tes, a empreza que  se 
propuzeram solemnemen- 
te levar a cabo.

Soubemos que a Com­
missão Executiva está 
disposta e, em condições 
de custear a edificação, 
até sete metros de altu­
ra, da parte da Igreja o- 
ra em começo, sem con­
tar com a menor contri­
buição popular.

Pagando, agora, ao sr. 
Ghiràldelli a importância 
de 20:000$000, com a cons 
trucção apenas no respal­
do dos alicerces, e daqui 
ha pouco mais 20:000$000, 
é evidente que a Com 
missão quer dar todas as 
provas de que o povo 
deverá, depois, contribuir 
sem o menor receio de 
fracasso da parte delia.

0 Sol Pode Prejudicar
Copyright «e SPES íe  S. Paula

Mais de uma vez já escre­
vemos sôbre a necessidade 
de se tomar umas tantas cau­
telas no uso dos banhos de 
sol, insistindo em que a falta 
de cuidado na sua aplicação 
pode determicar consequên­
cias prejudicia s.

Tais consequências variam, 
naturalmente, de intensidade, 
apresentando-se desde o eri- 
tema quasi inofensivo até a 
instalação de doenças mnito 
graves. E esta variação é de­
terminada não só pelo modo 
por que se pratica o banho 
de sol, em função da sua ir­
radiação solar e do tempo de 
exposição, 'como pelo grau de 
sensibilidade da pele de di­
versas pessoas.

De um modo geral, as pe­
les morenas, pigmentadas, são 
muito menos sensíveis do que 
as claras. Este facto é de fá­
cil verificação e do conheci­
mento do comum das pessoas, 
mas frequentemente não é le­
vado em conta.

Entretanto, os estudos re­
centes dos especialistas veri­
ficam a inegável contribuição 
da irradiação solar para o 
aparecimento do câncer cutâ­
neo. E, dada a estrema sen­
sibilidade das pessoas louras 
aos raios do sol, se é levado 
a concluir por uma como que 
predisoosição de tais pessoas 
ao câncer da pele, conclusão 
que apoiada pelas estatísticas.

Por isso nunca é demais in­
sistir sôbre as indispensáveis 
piecauções no uso dos banhos 
de sol, sobretudo por parte 
das pessoas de pele clara, 
para que não seja desvirtua­
do pelo abuso o maãnífico re­
sultado que se deve esperar 
de tão útil pratica higiênica.

a v is o
O Snr. Dr. Chefe do 

Posto de Saude de São 
Manoel, avisa e intima 
todas as pessoas que ti­
verem Porcos em seus 
quintaes, a retirarem os 
mesmos no prazo máxi­
mo de 8 dias, a contar 
desta publicação.

Outrosim, avisa, que 
findo esse  praso será 
feita um expecção e a- 
plicada a multa de . . 
(50$000 a 200S000) a quem 
deixar de cumprir o aci- 
ma citado.

DR. GENTIL PACHECO 
Medico Chefe.
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Peixes da Argentina 
para aclimar no 

Brasil
Rio — Atendendo á so­

licitação do nosso Embai­
xador e do cônsul brasi­
leiro em Buenos Aires, a 
Diretoria de Agricultura 
da Argentina nos envia­
rá um dos seus técnicos, 
que trará um plantei de 
peixes-rei para tentar a 
sua criação nos rios dos 

I Estados de S. Paulo e Rio 
de Janeiro. O técnico in­
cumbido dessa aclimação, 
também pretende introdu­
zir aqui as «cynoíebias», 
peixe comum naprovin- 
cia de Buenos Aires, gran 
de devorador de larvas 
de mosquitos qne, conse­
guindo adaptar-se ao nos 
so meio, constituirá um 
elemento eficaz para o 
combate ao impaludismo.

Durante sua estadia no 
Brasil, esse funcionário 
da Diretoria de Agricul­
tura e Ganaderia, estuda­
rá todas as questões re­
lativas á pesca no Brasil, 
e coletará sementes e 
plantas uteis que possam 
ser experimentadas nos 
viveiros oficiais de Bue- 
nos Aires.

Annuncis no 0 ECO
THEATRO

Na noite de sexta-fei­
ra, no palco do Cine Gua- 
rany, realizou-se o gran­
dioso festival das «Ope­
rarias do. Bem», do Or- 
phanato Analia Franco de 
S. Manoel.

A primeira parte cons­
tituiu-se da bellissima co 
media : «Pensão Genero­
sa», tendo optima inter­
pretação por todas as in­
terpretes.

A segunda parte foi um 
acto variado : cantos, bai 
lados, foxs, declamações, 
etc.

Durante o espectáculo 
tocou o Jazz Bandeiran­
te de S. Manoel.
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A agua é um dos mais 
neccessarios alimentos. E’ 
formada de hidrogênio e 
oxigênio. A agua que 
serve para ser bebida 
chama-se potável.

A agua potável geral­
mente è oriunda das mi­
nas. Precisa conter al­
guns sais.

A agua saturada de 
sais denomina-se salobra. 
Ela prejudica a nossa 
saude. Quando a agua 
não é muito limpa nós 
filtramo-la. Ha filtros de 
areia de carvão, etc.

Nas casas utilizamos 
os filtros de barro ou de 
vela. Quando ha epide­
mias de tifo só devemos 
tomar agua fervida, pois 
com a fervura os micró­
bios são exterminados. 
Todavia, a agua fervida 
deve ser guardada em 
vasilhas de barro para 
ser arejada.

A hygiene manda que 
tomemos diariamente pe 
lo menos quatro copos 
d'agua-

fippareçido Rodrigües
3.° ano anexado.

CINEMA
Cartazes da Semana:
Hoje as 14,30 em pon- 

to — em matinee - «Ado 
lescencia» -  com James 
Ellison.

A’ noite - em duas ses­
sões as 7,15 e 9,15 - «Ho­
tel Imperial» - com Ray 
Milland e Isa Miranda a 
famosa actriz Italiana. 
Colosso.

Terça-feira: «Sentinella 
do Vaile» — optimo far- 
west com Ray Carrigan.

5.a-feira — um espectá­
culo para arrebatar mui 
tidões — «Victoria Amar­
ga» -  com Bette Davies 
e George Brent. Colosso.

Sabbado - «Vigilantes 
do Mar» ■ com Randolph 
Scott. Bom.

Domingo -  Uma formi 
davel comédia da Para- 
mount com Fred Mac 
Murray, «Uma Familia 
Gosada».

Dia 24 — «Frá Diavolo»
— com o Gordo e o Ma­
gro.

CasaPaccola I
-DE-

LUIZ PACCOLA, FILHOS &  Cie,
(Sticcessores de Luiz Paccola)

Pelo seu novo tabelamento poderá offe- 
recer preços excepcionaes sobre todos e 
quaesquer artigos do seu ramo.

15 Novembro, 504 - Fone 22 - Caixa 40

- L e n ç ó i s  -

Prefeiturd Municipal de Lençóis

-  A V IS O  -
De ordem do senhor 

Prefeito Municipal, ficam 
os contribuintes que es­
tão sujeitos ao pagamen 
to do imposto Predial e 
Territorial Urbano, com 
referencia ao 2.o semes­
tre do corrente exercicio, 
avisados, que esse impos­
to será cobrado por esta 
Prefeitura, até o dia 31 
do corrente. Findo esse 
prazo, será o mesmo co­
brado com o acréscimo 
de 10% de majoração.

Lançadoria da Prefei­
tura Municipal de Len­
çóis, em 5 de Outubro 
de, 1940.

R O G É R I O  G I A C O M I N I
Escriturario-Lançador

Jacomo N. Paccola
- C O N T A D O R

Encarrega-se de le- g 
gi galisação de firmas in- jg 
i  dividuaes e sociaes.

Registro de marcas I  
|  e patentes de invenções. 1
I  Defesa perante o jg
g fisco. i

Informações sobre J  
jj actos commerciaes.
g E organisação de I
1 escriptas de Aguardente i

Rua 7 de Setembro |

- L E N Ç Ó E S - 1
% #
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Balanço da C. Escolar
( ir o p o  Escudar (ie  L en çó is

Saldo que veio 
do mês de A- 
gosto 66i$700

RECEITA
Arrecadação do
mês 77 $200

DESPESA
Pg à Padaria Ita- 
lica sua nota 
mensal de for­
necimento de 
pães 98$400
Saldo que passa 
para outubro (de­
positado Caixa 
Economica local 
-caderneta 218) 640S500

Lençóis, 30-9-1940.
João 8, Vianna Noguera

Diretor
Ma,ia Cordeiro Fe-nandes

Tesoureira

Henrique Bertollucci
Presidente

Uma casa por opti­
mo preço, à Rua Ma­
rechal Deodoro n.o 
408, no largo da Ma­
triz.

Informações nesta 
Redação, com o snr. 
A lfredo O. Capucho.

E u t e l 3 € l
A reunião do E. C. Lenpoense

A annunciada reunião 
do E. C. Lençóense, que 
deveria realizar-se segun­
da-feira p. p. mais uma 
vez terminou em branca 
nuvem.

E’ lamentável dizer que 
a mesma não se realizou 
por falta de numero, coi­
sa que muito extranha- 
mos pois quando esfor 
çados elementos tentam 
dar um impulso no nos­
so futebol, nota-se tão 
pouca falta de vontade e 
interesse por parte de al­
guns dirigentes, jogado­
res e torcedores, que ser­
vem somente para tirar o 
animo de quem pretende 
com bôas intenções tra­
balhar para o bem do es­
porte.

G U R Y

Curado de iiíieuinatis- 
mo e Inflammação 

do Fígado !
Antonio Felippe Nery, 

mestre da Fabrica de 
Polvora de Piquete, a- 
chando-se soffrendo de
rheumetismo e inflammação do fí­
gado, moléstias estas que 
lhe impossibilitaram, mui­
tas vezes do trabalho e, 
passando a fazer uso do 
«Elixir de Nogueira», do P h .  e 
Ch. João da Silva Silvei­
ra, somente com 12 vi­
dros desse milagroso re- 
medio viu-se completa 
mente curado e forte, e- 
xercendo hoje em dia a 
sua aetividade sem o me­
nor embaraço. E’ pois, 
com grande satisfação 
que faço este attestado 
espontâneo, podendo fa­
zer delle o uso que lhes 
aprouver.

PIQUETE, São Paulo.
Antonio Felippe Nery

(Firma reconhecida)

E L I X I R  DE N O G U E i R Á
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações!

Emoregado com exito nas:

Feridas
Eczemas
Úlceras
Manchas
Darihros
espinhas
Rheumatismo
Escrophulas

syphiliticas

SEMPRE O MESMO I...
SEMPRE O MELHOR I . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande DíS ûraHvo do Sangue



Educação Escolar
= ~ "  LÈO BRASIL ” ^ =

Bem longe vai o tempo 
em que a escola limita­
va-se unicamente a ins­
truir a infancia. Aliás, 
pensando bem, esse tem­
po não foi senão uma 
fase da evolução dos cui­
dados do homem para 
com os seus rebentos.

A fase inicial, essa foi 
a epoca da familia pa­
triarcal, onde os membros 
da mesma bastavam-se 
a si proprios em tudo: 
desde a manutenção íisiea 
até a iniciação dos novos 
nas lides diarias.

Os séculos foram de­
correndo. As dificuldades 
da vida se avolumaram, 
pela maior densidade de 
mografica. Como conse­
quência surgiu a divisão 
do trabalho, atenuando 
de muito as dificuldades 
encontradas pelo genero
humano. A mentalidade 
p s iq u ic a  acompanhou, 
passo a passo, a evolu­
ção social.

E para inteirar as no­
vas gerações nesse arca­
bouço iutelectual, foram 
creadas as escolas. Estas 
instruiam, mas quem e- 
ducava era a familia.

xxx
Passamos agora para 

terceira fase da evolução 
da educação infantil:

O perpassar dos anos 
exigiu ainda maiores es­
forços dos adultos. As di­
ficuldades crescentes da 
vida exgotaram-lhes toda 
a atenção. A especiali-

-BAR-
GUARANI

P a r a  lS om b on s  

B a la s
Aguas

e F r io s

E aqui no BarGuarani

Rua 15 de Novembro
-  L e n ç ó i s  -

O  1 ^ ’ G O

Com esía etiqueta terá ele­
gância nos teus ternos.

zação do trabalho, para 
maior rendimento da pro* 
dução, passou a exigir- 
lhes todo o seu tempo.

E a escola tornou-se 
guardiã exclusiva da cul­
tura, não só fisica e men­
tal, como social da in­
fancia.

Lençóis, 3—10—1940. 
flenriqüe Bçrfolüççi

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e rra m a r, d ia r ia ­
m en te , no estom ago, um litro  de bilis. 
Se a bilis nêo  co rre  livrem ente , os 
alim entos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham  o estom ago. 
Sobrevem  a p risão  de v en tre . Você 
sen te-se  abatido  e como que envene­
nado. Tudo é am argo  e a  vida é um 
m arty rio .

U m a sim ples evacuação não to cará  
a  causa. N ada ha como as fam osas 
P illu las C A R TE R S p a ra  o Figado, 
p a ra  um a acção certa . Fazem  corre i 
liv rem en te  esse litro  de bilis, _e você 
sen te-se  disposto p a ra  tudo. N ão cau ­
sam  dam no ; são suaves e contudo são 
m arav ilhosas p a ra  fazer a  bilis co rre r 
liv rem ente . Peça  as P illu las CAR­
T E R S  p a ra  o F igado. N ão acceite 
im itações. P reço

FRACOS E ANÊM ICOS! 
Tomem :

VINHO CREQSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira

S Empresedo coa  cxit© r*s :

Tosses

 ̂ Resfriados 

Sronchites 

Escrophulose 

Convaleosnças

VINHO CREOSOTADO
é um gerador de saúde. ^

SORTEIO
A srta. AJzira Borin pe­

de-nos para tornar publi­
co que o jogo de sala de 
jantar, posto em sorteio 
em beneficio das obras 
da Nova Matriz, será sor­
teado hoje, ás 14 horas,
no Cine Guarany.

São convidados os in­
teressados e todas as pes
soas que queiram assis­
tir ao sorteio.

0 Cozinheiro “Gostofino” 
numa festa de casamento

® N o  casam en to  d a  R ita  com o Zé G lu tão , o cozinheiro G o s to f in o  
foi cham ado  p a ra  p re p a ra r  o b a n q u e te  nupcia l. —  Foi um  successo. 
Zé G lu tão  com eu que  só v endo ! . . . G o s t o f in o  e s ta v a  de  parabéns.

^  M u ito  bem  G o s t o f in o !  exclam ou Zé G lu tão  -  T o d o m u r  do 
u sa  E x tra c to  de T o m a te  M arca  PEIXE! P a ra  m im , p a ra  m eus 
filhos e n e to s , só O E x tra c to  de T o m a te  M arca  PEIXE, que  con tem  
as v itam in as  A. B , C e G do to m a te  m a d u ro !”

r  c , i ? A •• *Á brasileiraplCAPlWl-' Fa* rr> íoé-'-

uantidade ĉarne-
P ica -se  r e É“ í a r q  c to d e  To- 

m ate a - - — " ; ,

* ~=L"cessar
E X T R A C T O  DE T O M A T E

X —  N is to , G o s t o f in o  foi ver 
os p resen tes  d a  n o iv a  . . . F icou  
in d ig n ad o ! N ã o  en co n tro u  o 
p rinc ipa l p a ra  a  cozinha do  casal: 
o E x tra c to  de  T o m a te  M arca  
PEIXE.

—  G o s t o f in o  não  se conteve . 
A tiro u  tu d o  ao chão  e g r ito u : 
—  “ N e s ta  casa não  h av e rá  
fe lic idade  sem  o E x tra c to  de 
T o m a te  M arca  PEIXE, que  faz 
p ra to s  saborosos e sau d av e is .”

Eclipse Parcial do Sol
A imprensa noticiou 

previamente que às 7,45 
de terça-feira ultima se 
produziría um. eclipse do 
soi, visivel no Brasil, em 
partes total, outras par­
cial. E dadas as exceden­
tes condições climateri- 
cas, em Lençóes o inte 
ressante phenomeno foi 
perfeitamente constatado.

Na hora precisa, mar­
cada pelo Instituto Astro- 
nomico e Geophysico do 
Estado, podia-se denun­
ciar os primeiros indícios.

O povo, munido de vi­
dros coloridos e outros 
meios improvisados de 
protecção á vista, acom­
panhou o phenomeno em 
todas as suas phases e- 
volutivas.

PARA
a b e r tu r a s  e  e n c e r r a m e n ­
to  d e  E sc r ip ta s , D e fe z a s  
p e r a n te  o  F isc o , P r o c u r a -  
ç õ e s  a  p r ó p r ia  P u n h o  R e ­
q u e r im e n to s , D e c la r a ç õ es?  
C o r r e sp o n d ê n c ia , R e c ib o s  
e  E sc r ip ta s  d e  P in g a  e íc .  

p r o c u r e
A lfr e d o  O . C a p u eh o . 

LEMÇOES
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MARIPOSA .

Eu já fu i mariposa ! Eu 
já  fu i  mariposa! Voei em 
torno da luz . .. Voei em 
torno da luz . . .

E ernbriaguei-me, incendiei- 
me em seu fidgor . . .

Eu não sabia que a luz era 
fogo . . . Pensava que ella so­
mente illuminava, mas não 
queimava . . . E  me aproxi­
mei desvairada mente, doida­
mente, da fulgurante luz .. .

E  bailei em derredor da 
luz .. E  rodopiei, e rodopiei 
ás tontas, num vai-vem fre ­
nético, hallucinado . . .

Brilhei, bi ilhei, na gloria 
olympica da luz . . .

E  fulgurei... E  fulgurei... 
E fulgurei...

fulguei que eu era a pró­
pria luz !

E  queimei as minhas po­
bres azas... E  queimei o meu 
corpo . . .  E  queimei a minha 
alma na alma ardentíssima 
da luz !

Boje, de corpo morto e de 
alma morta, ainda sinto sau­
dade, meu D eus j da luz m al­
dita, horrenda e má, do fogo 
abrazador ! Da luz doce, sua­
víssima, santíssima, do fogo 
lento, fdestruidor, — mas pu­
rificador — que me matou !

E eu não me esquecerei ja ­
mais, jamais, cia gt ande luz, 
do fogo astral daquelle a- 
mor !

WALDO

Entre nós
Terça-feira da semana 

finda, esteve nesta cida­
de, o nosso velho cama­
rada de imprensa, amigo 
e ex-secretario do «O 
ECO», snr. Vicente de 
Paula Ferraz, estimado 
funcionário da Anderson 
Clayton, em Avaré.
Anniversarios

Amanhã completa an- 
nos a menina Therezinha, 
e domingo p. f. o esper­
to Wladimir, ambos íilhi- 
nhos do snr. Lydio Bosi, 
collector federal, nesta 
cidade, e de dna. Caroli- 
na P. Bosi.

— Amanhã transcorre 
o anniversario natalicio 
da sra. d.a Rosa Basso.

Depois de amanhã, pas 
sa-se a data natalicia do 
snr. José Oliva, socio in­
teressado da firma Luiz 
Paccola, Filhos & Cia. e 
delegado actualmente em 
exercicio.

— Dia 8 do corrente, a 
jovem Virginia Biral, es­
tudante em Agudos, vê 
passar mais uma prima­
vera de sua promissora 
existência.
Casamento

Realisar-se-à dia 12 do 
corrente na cidade de 
Mayrink, o enlace matri­

D I R E T O R  :

Alexandre Ciiitio

ANNO I I I L en çó e s , 6  de O U T U B R O  d e  1 9 4 0 N U M E R O  13 5
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CIRCULO VICIOSO

Bailando no ar, gemia inquieto vagalume:
— «Quem me dera que fosse aquella loura estrella, 
Que arde, no eterno azul, como uma eterna vela!» 
Mas, a estrella, fitando a lua, com ciume :

— «Pudesse eu copiar te o transparente lume, 
Que, da grega columna á gothica janella, 
Contemplou, suspirosa, a fronte amada e bella!» 
Mas, a lua, fitando o sol, com azedume:

— «Misera! tivesse eu aquella enorme, aquella 
Claridade immortal, que toda a luz resum e!» 
Mas, o sol, inclinando a rútila capella:

— «Pesa-me esta brilhante auréola de nume... 
Enfada-me esta azul e desmedida umbella... 
Porque não nasci eu um simples vagalume?»

MACHADO DE ASSIS
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RESENHA DA SEMANA

monial do jovem Luiz Ser- 
marini, filho de Domin­
gos Sermarini e de Caro- 
lina Sermarini, com a 
senhorita Heloisa, filha 
de Elias Sortié e de Lui- 
za Sortié

Os recem-casados via­
jarão para esta cidade.
Férias

Estará em goso de fe­
rias a partir do dia 7 do 
corrente, o snr. Antonio 
Ferreira, auxiliar de es­
crivão da Coletoria Es­
tadual local.
Fallecioientos

Falleceu no dia 28 de 
Setembro p. p. na cidade 
de Agudos onde estava 
residindo, o snr. José Tos- 
cano, que foi por muito 
tempo morador nesta ci­
dade.

0 extincto contava 64 
annos, deixando viuva, 
D. Carmela Bratori.

O sepultamento deu-se 
no dia seguinte no cemi­
tério daquella cidade.

— Em Cesario Lange, 
município de Tatuhy, fal- 
leceram os snrs. Francis­
co de Moura Machado e 
Domiciano Rodrigues Ma­
chado, aquelle primo e

cunhado e este irmão do 
nosso Vigário Pe. Sallus- 
tio R. Machado.

Em visita aos seus pa­
rentes enlutados, o snr. 
Vigário seguiu viajem no 
principio da semana fin­
da, regressando quinta* 
feiro á tarde. 

Apresentamos pezames.

0 Recenseamento 
em Lençóes

Segundo os dados es­
tatísticos, fornecidos pe­
lo snr. Emanoei Canova, 
delegado de recenseamen­
to neste município, forne 
cemos aos nossos ama- 
veis leitores um quadro 
comparativo da popula­
ção existente, em 1934 e 
1940, na cidade de Len­
çóes, Boreby e Villa de 
A. Guedes.

1934 | 1940
Lençóes
Cidade 1.736 h. | 2.247 h. 
Boreby |
Cidade 755 h. | 771 h.
A. Guedes |
Villa 319 h. | 416 h.
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Rio — Altos officiaes da 
America Latina visitarão 
os EE. UU.

E ssa  v is ita  con stitu e  
parte da co o p era çã o  e n ­
tre a s  n a ç õ e s  do hem is- 
pherio O ccidental.

Londres — A imprensa 
britanica declara que a 
aliança tríplice teutom- 
po-italiana é dirigida con- 
tra os Estados Unidos.

Viohy — Madacascar re­
peliu o «ultimatum» que 
lhe foi apresentado pelo 
governo da Inglaterra.

Vichy — E’ esperada a 
approvação russa do pac 
to íriplice.

Bombaim Gandhi apre­
sentará ao representante 
britânico as aspirações 
de independencia da Ín­
dia.

Berlim — E’ esperada de 
um momento a outro a 
adhesão da Hespanha ao 
pacto teuto-nipo-italiano.

Rio -  O Ministério da 
Viação adquiriu vultoso 
material nos EE. UU.

Hio — Queimaram aol- 
lares certos que eram cé­
dulas de reclame.

Bento Quirlno — Estão con­
cluídos os trabalhos de 
alargamento da bitola da 
Estrada de Ferro São Pau 
lo-Minas.

$30 Paulo — Installado o
primeiro congresso de Es- 

j tudantes de Medicina de 
I S. Paulo.

Moníerrey — Mallogrou no 
México um levante que 
pretendia dominar a guar 
nição do palacio presi­
dencial.

Buenos Ayres — A Argenti­
na quer augmentar sua
remessa de trigo para o 
Brasil.

Engenho de Canoa
V e n d e -s e  u m a  in s ta la ­
ç ã o  n o v a  p a ra  1 .0 0 0  
Itd . d e  a g u a r d e n te  p o r  
d ia , s e n d o  m o e c d a  d e  
5  c v lin d r o s , e n g r e n a ­
g e n s  d u p la s , m o to r  d e  
2  e y lin d r o s , c a ld e ir a  a 
v a p o r  eo in  fo r n a lh a  
paru  b a g a ç o  e  a p p a r e -  
lh o  p a r a  a g u a r d e n te .

I n fo r m a ç õ e s  n e s ta  r e d a ç ã o


